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Chad


1


Eu fazia parte do time de beisebol do colégio quando era calouro na faculdade. Acho que eu era muito bom, se é que posso dizer isso. Eu era um shortstop All-Star no ensino médio e bati o recorde de rebatidas da escola quando estava no segundo ano. No final do primeiro ano do ensino médio, eu estava sendo fortemente recrutado por equipes universitárias e profissionais, e não me faltavam encontros com garotas bonitas. Eu morava em uma cidade relativamente pequena, e o sexo era praticamente aceito como passatempo de fim de semana. Eu era tão excitado quanto qualquer garoto do ensino médio, acho, portanto, já tinha tido minha cota justa de bucetas quando me formei.


Eu já havia decidido ir para a faculdade e estudar em vez de me tornar profissional logo após o término do ensino médio, portanto, quando arrumei minhas coisas, estava na hora de ir para lá e começar a treinar com os outros novatos da equipe. A maioria deles vinha de grandes cidades, com grandes escolas e grandes egos… mas eu deixei meu jogo falar por mim. Em poucos dias, fiz muitos amigos e estava me sentindo em casa.


Um dia, após o treino, o técnico chegou e disse à equipe que um time do ensino médio do norte do estado queria fazer uma partida contra os calouros, então deveríamos arrumar nossas coisas e nos preparar para sair da cidade na manhã seguinte. Estávamos todos muito animados - nossa primeira viagem de carro, e só com calouros. Olhei para o meu colega de quarto, Chad (que era o jogador de campo central) e sorri. Sair da cidade significava sair da cidade sem obrigações, e estávamos todos a favor disso.


Todos nós conversamos sobre as garotas com quem transamos no ensino médio e, naturalmente, a maioria das histórias era mentira. Uma noite, os veteranos se reuniram e compraram quatro caixas de cerveja para nós, e ficamos acordados a noite toda inventando histórias sobre o sexo que tínhamos feito e nos divertindo com nossas mentiras.


No ônibus, indo para fora da cidade, todos nós brincávamos sobre o time que iríamos enfrentar. Aparentemente, eles haviam vencido o campeonato estadual no ano anterior, e o técnico deles queria começar o ano mostrando ao seu novo grupo como era difícil. Foi fácil para nós esquecer que tínhamos acabado de entrar no ensino médio, apenas alguns meses antes.


Quando chegamos ao campo para nos aquecer e praticar um pouco, foi um alívio finalmente poder me alongar. Eu tinha tanta vontade de fazer xixi que mal conseguia andar, então fui direto para o banheiro. Cliff, o jogador da primeira base, veio comigo, e nós dois gememos de alívio quando finalmente conseguimos esvaziar nossas bexigas latejantes.


"Porra", eu disse, esticando as costas e tentando não borrifar mijo por toda parte.


"Você disse isso, cara", disse Cliff. "Essa foi uma longa viagem de ônibus."


"A que horas é o jogo de amanhã?" perguntei.


"Às 14h, eu acho, mas temos que estar no campo às 12h para nos aquecermos e tal."


"Excelente. Isso nos dará tempo para sairmos e vermos o que acontece hoje à noite", eu disse, pensando em talvez afundar meu pênis em uma buceta bem apertada.


Cliff riu. "Sim, talvez sim", disse ele, fechando o zíper. "Só tome cuidado onde você coloca seu pavio, garoto da fazenda." Ele passou por mim e me deu um tapa na bunda ao passar.


Entrei no vestiário e comecei a vestir o uniforme, e Chad veio e sentou-se ao meu lado.


"Ei", disse ele. "Você e Cliff ficaram juntos no banheiro por um bom tempo. O que você está fazendo?"


Assustado, olhei para ele. "O quê?"


"Vamos lá, cara. Sou seu colega de quarto, você pode me contar."


"Vou dizer a você o quê, seu filho da puta?" Perguntei, começando a me sentir estranho com seus comentários.


"Cara, o Cliff é viado, você não sabia? Vocês desapareceram no banheiro e ele saiu com um grande tesão e um sorriso no rosto. Então, o que você acha?"


"Droga!" Eu disse, levantando-me e jogando minha luva de batedor no chão. Comecei a procurar Cliff, e Chad se levantou e agarrou meu braço.


"Brian, vá com calma, pelo amor de Deus", disse ele.


"O que aquele idiota disse sobre mim?" Perguntei furiosamente.


"Ele não disse nada, Brian. Vamos lá, cara, não é nada demais. Ele já se dirigiu a todos da equipe em algum momento. Você só precisa esquecer isso como todos nós fizemos."


"O resto de vocês?" perguntei, olhando para ele com surpresa. "Ele deu em cima de você?"


"É verdade. Eu também fiz um boquete muito bom, se você pensar bem."


Fiquei assustado. "O quê?" perguntei. "Quando isso aconteceu?"


"Droga, cerca de uma semana depois que chegamos à escola. Eu era o último a sair do vestiário e ele pulou em mim por trás da porta. Você me deu um susto danado."


"O que…?" Eu disse, ainda em choque. "E depois?"


"Bem, achei que estava sendo atacado, então comecei a me balançar. Acho que isso o excitou, porque ele finalmente me colocou no chão e pude sentir seu pênis contra mim. Estava duro, cara. Duro como uma pedra, e ENORME. Ele me prendeu, olhou para mim e começou a esfregar seu pênis em mim. Aquele cara é muito forte, cara. Eu não conseguia me afastar dele. Ele me disse que manteria as coisas em segredo se eu o deixasse me chupar, então pensei: "Que merda é essa?"


"Não me diga!" Eu disse, fascinado, apesar de mim mesmo.


"Ele me disse para fechar os olhos e fingir que ele era uma garota, e foi o que fiz.


"Bem, e então? Ele simplesmente abriu o zíper de você e foi em frente?"


"Sim, mais ou menos. Ele abriu o zíper da minha calça e a puxou para baixo, depois começou a acariciar meu pênis. Tentei imaginar alguma garota, mas, sinceramente? Saber que era um cara que estava fazendo isso foi realmente incrível. Foi tipo, desagradável, você sabe?"


Apenas acenei com a cabeça para ele, sem dizer uma palavra.


"De qualquer forma, ele me deixou duro e me chupou, e eu gozei tanto que acho que um pouco foi para o teto."


"De jeito nenhum!" exclamei.


"Ah, sim", disse ele. "Ele também era muito bom nisso."


"Então, ele fez isso de novo?" perguntei.


"Não, porra! Não sou uma maldita bicha", disse ele. "Vamos lá, cara, estamos atrasados."


Ele pegou sua luva e saiu pela porta. Fiquei parado por um minuto, ainda em choque, e depois o segui até a porta.


O treino foi péssimo. Por alguma razão, eu só conseguia pensar no Cliff chupando o pau do Chad. Quando olhei para meus colegas de equipe, sentados, rindo e brincando como sempre faziam, não pude deixar de me perguntar quem mais Cliff havia abordado e se eles haviam deixado que ele fizesse algo com eles. O mais perturbador é que me perguntei por que ele não havia se aproximado de mim e fiquei confuso com o quanto isso me incomodava.


O técnico me tirou do treino depois que cometi meu terceiro erro de campo, gritando para que eu tirasse a cabeça das nuvens e parasse de brincar. Frustrado, fui para a sala de musculação que ficava ao lado do vestiário e tentei resolver minha confusão. Fiquei impressionado com a duração dos treinos quando eu não estava envolvido neles.


Depois de um tempo, ouvi os outros rapazes entrando, gritando uns com os outros e chamando-os de nomes.


"Ei, Brian", gritou um dos jogadores, "você é bom demais para treinar com o resto de nós, ou o quê?"


"Vá se foder", eu disse e, em vez de ficar bravo, só conseguia pensar se Cliff também tinha chupado o pau dele.


"Que se dane essa merda", eu disse, e fui para o ônibus sem tomar banho. Depois de um tempo, todos os rapazes saíram e, finalmente, fomos para o hotel.


A maioria dos rapazes ia se encontrar no saguão e sair para a cidade, mas eu estava cansado das brincadeiras deles e decidi subir. Tomei uma ducha quente, depois fui para a cama e liguei a TV. Passando pelos canais, vi um filme com um cara fazendo sexo oral em uma garota e, embora as partes boas não fossem mostradas, eu podia imaginar, e meu pênis começou a endurecer.


Eu sabia que essa era a solução para a minha tensão, então me enfiei debaixo dos lençóis e comecei a acariciar meu pênis através da minha cueca boxer.


"Porra", gemi, meu pênis estava duro e pulsando. Levantei os quadris e deslizei meu short para baixo e para fora, depois deixei o lençol de lado e olhei para o meu pênis. Tenho que admitir que eu realmente amava meu pênis. Sempre achei que ele tinha um formato bonito, e as garotas que me acariciaram ou me chuparam concordaram. Comecei a acariciar novamente, inclinando a cabeça para trás e fechando os olhos. Imaginei uma linda mulher envolvendo minha mão e acariciando, tocando a ponta do meu pênis duro com a língua pouco antes de…


…então, sem aviso, sua mão se tornou a mão de Cliff e sua boca se tornou a boca de Cliff. Meus olhos se abriram e eu me levantei, olhando descontroladamente ao redor da sala.


"Que porra é essa?" Eu disse, olhando para o meu pênis. Ele ainda estava duro como uma rocha, e eu podia sentir a agitação em meu estômago, o que significava que eu iria gozar forte e rápido. Fiquei sentado por um minuto e, então, lentamente, peguei meu pênis na mão novamente e comecei a acariciá-lo. Dessa vez, sentei-me e observei meu pênis. Dessa vez, sentei-me e fiquei observando minha mão enquanto ela subia e descia pelo meu pênis. Eu nunca tinha me visto masturbar antes, e ver a maneira como minha mão apertava e acariciava o pênis estava me excitando muito. Fiquei imaginando se a sensação de ser acariciado daquela forma por Cliff seria a mesma e, de repente, meu pênis explodiu, espalhando esperma por todo o meu peito e rosto.


"Oh, porra!" gemi, recostando-me e com a respiração ofegante. Fiquei ali deitado por um tempo, depois me levantei, tomei outro banho e adormeci assim que voltei para a cama.


Eu estava tendo o sonho mais incrível. Eu estava na cama com a mulher mais linda que já tinha visto, e ela passava as mãos levemente para cima e para baixo em minhas costas, do jeito que eu gostava. Eu gemia, e ela se aproximava, pegava meu pênis com a mão e começava a esfregá-lo suavemente.


"Mmm, sim", eu gemi. "Assim mesmo, querida." Meu pênis estava incrivelmente duro, e a mão dela acariciava suavemente, apertando de leve a cabeça e depois voltando a descer.


"Querida, o que é isso?" Eu me ouvi perguntar. Senti algo duro contra minhas costas e fiz pressão contra ele.


"Ohh", ela gemeu atrás de mim… e eu acordei com um sobressalto. Não era uma voz de mulher em meu ouvido.


"Mas o que…?" perguntei, lutando para acordar.


"Shhh…", disse a voz em meu ouvido. "Apenas relaxe e deixe acontecer", ele sussurrou.


"Chad?" perguntei, incrédula, abaixando-me e agarrando sua mão para fazê-lo parar.


"Mmm", ele murmurou, com a boca encostada na parte de trás do meu ombro. "Relaxe, não pense nisso."


"Ohh, porra", gemi, e tirei minha mão da dele, estendendo-a atrás de mim e tocando-o. Ele estava nu, e eu também. Ele estava nu, e eu também. Acho que tinha esquecido de colocar minha cueca depois do banho. Eu estava deitado de lado e Chad estava bem perto de mim, e eu podia sentir seu pênis duro encostando na minha bunda. Ele tinha o braço em volta de mim e a mão grande em volta do meu pênis, e era incrível a sensação. Sua pele era áspera e sua mão era forte, e a fricção contra meu pênis era como eletricidade passando por mim. Ele começou a me masturbar lentamente, com seus dentes pressionando suavemente meu ombro. Inclinei-me para trás e relaxei, puxando-o para mais perto de mim com minha mão livre.


"Porra, Brian", ele gemeu, acariciando um pouco mais rápido. "Fiquei pensando no seu pau a noite toda."


Eu não conseguia falar nada, e meus quadris começaram a se mover no ritmo de seus movimentos. Aparentemente, ele era muito habilidoso em fazer punhetas, e eu me perguntei para quem mais ele havia feito isso. Ele me acariciava com movimentos longos e profundos e fazia com que meus quadris se movessem lentamente, depois se movia um pouco mais rápido, depois diminuía a velocidade e apertava. Eu podia sentir meu orgasmo crescendo e sabia que seria um jorro.


"Espere", ofeguei, colocando minha mão sobre a dele. "Não quero gozar ainda."


"Não? Por que não?", perguntou ele, diminuindo a velocidade, mas sem soltá-la.


"I…" Engoli. "Também quero sentir seu pênis", disse, com a voz rouca.


"Bem, então vamos lá", disse ele, e se virou de costas. Virei-me para encará-lo e percebi que os lençóis estavam totalmente fora da cama. Devo tê-los arrancado em algum momento, e só pude imaginar a reação dele quando entrou e me viu nua na cama.


Seu pênis era enorme e estava tão duro que estava encostado em sua barriga dura. Eu já tinha visto seu corpo muitas vezes, no nosso quarto ou no vestiário, mas nunca tinha prestado atenção nele. Ele era um cara grande, sem um pingo de gordura. Seu estômago parecia duro como uma rocha, assim como o resto do corpo. Eu o estava vendo de uma maneira totalmente nova agora, com certeza.


Estendi a mão e coloquei-a em volta de seu pênis, e ele fechou a mão sobre a minha com força.


"Aperte-o, cara. Eu gosto dele duro", disse ele. Apertei com mais força até que ele gemeu por entre os dentes, manteve a mão na minha e começou a sacudir o pênis com força. Deixei que ele manipulasse minha mão, mas mantive meu controle sobre ele, e logo seu pênis ficou escorregadio com seu suco.


"Ohhh yesss", ele gemeu, soltou minha mão e colocou as mãos atrás da cabeça, com os olhos fechados. "Vamos, Brian, me dê isso", disse ele com os dentes cerrados. Suas pernas estavam bem abertas e suas bolas estavam penduradas, balançando para cima e para baixo enquanto eu punhetava seu pênis com ainda mais força. Mudei de posição para poder agarrá-lo melhor e comecei a acariciar com força e rapidez, observando seu estômago se agitar e suas pernas se contraírem pouco antes de ele gozar.


"Ohhh FUCK!!!", gritou ele, com o pênis sacudindo em minha mão, com esperma por toda parte. Meu próprio pênis estava latejando, e Chad se sentou de repente e me empurrou, depois subiu em cima de mim e me segurou.


"Chad, que porra é essa?" gritei, lutando para sair de baixo dele. Senti seu pênis roçando no meu, ficando duro novamente.


"Não se preocupe, não vou estourar sua cereja esta noite, Bri. Mas você não se sente muito bem com isso?"


"Sim, porra… mas eu pensei que você tinha dito que não era uma maldita bicha", eu disse, ofegante, minha cabeça girando com a sensação de nossos pênis se esfregando.


"Não sou. Gosto de transar com homens, só isso", disse ele.


Nós dois caímos na gargalhada, então ele se abaixou de repente e levou meu pênis à boca.


"Oh, meu Deus!" Eu gritei. A boca de Chad levou meu pênis mais fundo do que qualquer outra mulher já havia levado, e sua língua percorreu toda a extensão dele. Ele chupou, lambeu e acariciou, e eu me vi agarrando a parte de trás de sua cabeça e levantando os quadris, enfiando meu pênis o mais fundo que podia. Ele não recuou nem um centímetro, apenas deixou que eu fodesse sua boca até que eu agarrasse seu cabelo para afastá-lo.


Ele me chupou com mais força, e eu ofeguei: "Chad, vou gozar".


Ele respondeu chupando-me com mais força, e eu me ouvi gritar quando gozei com tanta força que parecia que eu estava pulverizando os dedos dos pés. Ele me chupou até que eu estivesse seco, depois nós dois caímos para trás, exaustos, respirando com dificuldade e cobertos de suor.


"Merda", eu disse. "Que porra é essa agora?"
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Na manhã seguinte, acordei antes do Chad e desci para tomar o café da manhã. Alguns dos outros rapazes já estavam lá, e eu me perguntava se algum deles poderia perceber, olhando para mim… se algum deles sabia que eu tinha passado a maior parte da noite sendo chupado pelo meu colega de quarto. Minha cabeça estava girando, tentando entender o que tudo isso significava e, além disso, tudo o que eu conseguia pensar era em como era bom ter a boca e a língua de Chad envolvendo meu pênis duro. Eu o havia masturbado e chupado também, mas ele parecia mais interessado em fazer isso comigo. Ele se ofereceu para me deixar transar com ele, mas eu ainda não estava pronto para esse passo. Parte de mim estava morrendo de vontade, mas outra parte não tinha tanta certeza. Parecia que transar com ele significaria que eu havia cruzado uma linha que não poderia voltar a cruzar.


Juntei-me a alguns dos rapazes em uma mesa e escutei a conversa deles com metade dos ouvidos. Aparentemente, eles tinham ido a um ponto de encontro local e vários deles estavam falando sobre as garotas que tinham pegado e transado. Imaginei que a maior parte fosse besteira, mas os detalhes que eles estavam contando estavam começando a me deixar com tesão. Eu gemia por dentro - depois do treino que Chad havia dado ao meu pênis, eu não tinha certeza se conseguiria ficar duro novamente.


"Sim, cara, ela era tão gostosa que achei que fosse me matar", disse Rob, o pegador. "Ela estava em cima de mim no instante em que entramos pela porta, certo, pessoal?"


Todos riram. "Porra, cara… não acreditei quando a vi agarrar seu pau, ali mesmo na pista de dança", disse Bobby. Ele se inclinou para trás e fechou os olhos, espreguiçando-se. Olhei para ele e notei uma protuberância crescendo sob o suéter que ele usava. Gemi de novo, pensando em Chad lá em cima, nu na cama que dividíamos, imaginando seu pênis enorme e como ele se sentia na minha mão e na minha boca. Em minha mente, eu me vi deslizando por baixo da mesa e puxando o suéter de Bobby para baixo, levando seu pênis à boca enquanto ele e os outros caras olhavam surpresos.


"…Brian?" Ouvi alguém dizer. Balancei a cabeça e voltei ao presente.


"Você está pensando em fazer isso?" Eu disse, olhando ao redor.


Rob estava olhando para mim de forma estranha. "Eu perguntei, onde você estava ontem à noite, Brian?"


"Eu… eu… eu estava muito cansada. Fui para o meu quarto e dormi", disse eu, incapaz de encará-lo.


"Sim, claro", disse Bobby, rindo. "Você provavelmente ficou com uma garota lá em cima a noite toda, não foi? Você fodeu os miolos dela, não foi?"


"Vamos lá, cara", disse eu, sentindo-me começar a corar.


"Porra, ele está corando, pessoal! Você fez isso! Você teve uma garota lá em cima! Onde você a conheceu, hein? Vamos lá, cara, conte-nos!" disse Bobby, dando um soco no meu ombro.


Eu apenas sorri e continuei comendo, imaginando o que eles diriam se eu lhes contasse a verdade. Naquele momento, Chad desceu as escadas e foi tudo o que pude fazer para não tirar os olhos dele. Ele estava usando shorts largos e uma camiseta de musculação, e tudo o que eu conseguia pensar era em como ele era lindo quando estava nu. Ele era realmente um homem lindo e, embora eu o tivesse visto nu muitas vezes, nunca tinha olhado para ele dessa maneira antes.


"Bem, olá, bela adormecida", disse Rob, provocando-o. "Já era hora de você chegar aqui. "Já era hora de você chegar aqui. O que há de errado, o Brian deixou você acordada a noite toda com a transa barulhenta dele?"


Chad olhou para mim e sorriu, depois, para meu alívio, disse: "Sim, aquele maldito. Tive que dormir no banheiro, de tanto barulho que ele fazia".


Os outros caras riram disso, dando socos no meu ombro e me xingando. Eu apenas sorri e não disse nada, encontrando os olhos de Chad uma vez e vendo sua diversão. Fiquei imaginando se ele estava pensando a mesma coisa que eu - mal podia esperar para deixá-lo sozinho e nu novamente.


Por fim, o restante da equipe desceu para o café da manhã, inclusive Cliff, que parecia ter tido uma noite difícil. Ele parecia feliz, mas bastante abatido. Seu rosto estava todo rachado e ele andava de forma estranha. Ninguém disse nada a ele, embora muitos olhares curiosos tenham se voltado para ele. Ele estava quieto, mas tinha uma expressão de satisfação no rosto. Olhei em volta e me perguntei se algum dos outros rapazes havia passado algum tempo com ele na noite passada. Não conseguia me lembrar quem era o colega de quarto dele na viagem, mas imaginei que, mais cedo ou mais tarde, ouviria sobre isso.


Quando todos subimos para trocar de roupa e nos preparar para ir ao campo, foi tudo o que consegui fazer para manter minhas mãos longe de Chad até chegarmos ao quarto. Assim que entramos pela porta, eu o agarrei e o empurrei contra a parede, beijando-o e me esfregando nele. Nenhum de nós havia se barbeado ainda, e eu podia sentir sua barba por fazer em meu rosto. Seu pênis estava duro, assim como o meu, enquanto eu me esfregava contra ele. Ele se abaixou e me puxou com força contra ele, e eu gemi quando ele passou as mãos por dentro do meu moletom e agarrou minha bunda com força.


"Mmm, você gosta disso agora, hein, bicha?", ele sussurrou, apertando minha bunda nua.


"Foda-se você, idiota. Isso é tudo culpa sua", eu disse, esfregando freneticamente meu pênis contra o dele.


"Você não pega o que não gosta, fada maldita", disse ele, e deslizou o dedo médio pela fenda da minha bunda.


"Oh, porra", eu disse, sentindo algo elétrico percorrer meu pênis. Chad riu e me beijou com força, depois se levantou da parede e me jogou no chão. Nós lutamos e, de alguma forma, isso foi mais excitante do que qualquer outra coisa. Tentei tirá-lo de cima de mim, mas ele era maior e tinha mais força. Ele estava me segurando com as pernas e tinha meus braços presos atrás de seus joelhos, e lentamente puxou a frente de seu short para baixo até que seu pênis apareceu. Não pude deixar de olhar para ele, e ele riu.


"Você gosta do meu pau agora, não é, vadia?", disse ele, abaixando-se e acariciando-o levemente. Eu gemi e lambi meus lábios. Comecei a balançar os quadris, meu pênis duro cutucando a bunda dele através das nossas roupas. "O quê? Agora você quer me foder? É isso?"


Eu arfei e assenti. Percebi que sim, eu queria sentir meu pênis deslizar em sua bunda apertada. Qualquer que fosse a linha que eu tivesse medo de cruzar, eu a havia cruzado na noite passada ao permitir que Chad pegasse o quanto quisesse do meu pênis.


Chad riu e se inclinou sobre mim. "Bem, receio que não tenhamos tempo para uma boa foda na bunda, mas se você se comportar bem, eu lhe darei uma boa foda no rosto. O que você acha?"


"Deus, sim", gemi, meu pênis duro latejando enquanto eu empurrava meus quadris contra ele.


"É isso que eu gosto de ouvir. Agora, você está pronta e relaxada, e eu vou deslizar meu pênis em sua boca", disse ele, e me beijou com força novamente. Ele se levantou e tirou a bermuda, depois se abaixou e tirou meu suéter. Ele olhou para o meu pênis duro e sorriu, depois se ajoelhou entre as minhas pernas e o levou à boca. Eu arfei, não esperando que ele fizesse isso, e coloquei minhas mãos em sua cabeça enquanto ele se movia para cima e para baixo, meu pênis deslizando para dentro e para fora de sua boca quente e molhada.


"Ohhh, porra!", gemi, meus quadris se erguendo para ele. Ele gemeu e pegou minhas bolas com as mãos, acariciando-as, depois deslizou gentilmente um dedo em minha bunda. Eu gritei quando ele me sondou, enfiando meu pênis duro em sua boca. Ele se afastou e sorriu para mim, depois moveu seu corpo ao longo do meu até ficar totalmente em cima de mim, nossos pênis se esfregando.


"Ah, sim, você gosta agora, vadia", disse ele, com os olhos brilhando. Ele se aproximou, pegou um travesseiro da cama e o colocou sob minha cabeça, depois deslizou lentamente seu corpo pelo meu até que seu pênis estivesse sob meu queixo. Coloquei minhas mãos em sua bunda e apertei, e ele jogou a cabeça para trás e gemeu.


"Dê para mim", eu disse, com a respiração ofegante. Ele estava apoiado nas mãos e olhou para mim, depois subiu até que seu pênis estivesse sobre minha boca. Levantei uma mão e o levei à boca, e ele gemeu e começou a deslizar para dentro e para fora. Eu ainda não tinha conseguido colocar todo o seu pênis em minha boca, mas estava determinado a fazê-lo dessa vez. Relaxei e abri bem a boca, e ele grunhiu de surpresa ao perceber que estava conseguindo deslizar mais do que na noite passada.


"Ohh sim, Brian", ele gemeu, "Pegue todo o meu pau duro, é isso". Ele começou a se mover um pouco mais rápido, e eu deslizei minhas mãos de volta para sua bunda e comecei a empurrá-lo mais fundo. Ele estava ofegando mais forte, grunhindo a cada investida, e consegui relaxar o suficiente para deixá-lo deslizar até o fim.
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